
TRÂNSITO

O secretário pediu maior atenção

O secretário muni-
cipal de infraestrutu-
ra, Selton Vieira, pediu 
maior atenção dos con-
dutores tangaraenses 
de uma maneira geral, 
ao salientar que a maio-
ria das ruas e avenidas 
do município possuem 
sinalização. “Oitenta a 
90%, todos os acidentes 
em Tangará da Serra, a 
sociedade pode obser-
var na imprensa no ato 
da divulgação que tanto 
Bombeiros, quanto a Po-
lícia Militar são enfáti-
cos ao dizer que a falta 
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de atenção e o descuido 
durante a direção são os 
principais pontos. Os 
grandes quadrantes do 
município de Tangará 
da Serra, se não estão 
todos sinalizados, fal-
ta muito pouco, porque 
nós temos uma equipe 
que começa às 4 horas 
da manhã todos os dias 
e vai até às 6 horas da 
tarde se alternando, co-
locando placas e me-
lhorando a sinalização 
de trânsito do nosso 
município”, justificou, 
ao pedir para que todos 
façam a sua parte  para 
que menos acidentes 
ocorram no município. 

Trafegabilidade de veículos 
de grande porte é proibido

SOMENTE NA BRASIL

Um acidente próximo 
ao semáforo das avenidas 
Tancredo Neves e Ismael 
José do Nascimento regis-
trado na última quarta-fei-
ra, 24, chamou a atenção 
da sociedade tangaraense. 
No fato, um motociclista fi-
cou ferido após colidir com 
uma carreta. Mas afinal, o 
tráfego de caminhões e car-
retas é permitido na via? 

De acordo com o secre-
tário municipal de infraes-
trutura, Selton Vieira, uma 
lei aprovada pela Câmara 
de Vereadores de Tangará 
da Serra proíbe a trafega-
bilidade dos veículos de 
grande porte apenas na 
Avenida Brasil, a principal 

Secretário fala 
sobre tráfego de 
carretas e 
caminhões 

Se a gente tirar 
(…) vão sair por 
ruas mais 
estreitasAcidente na rua 1 levantou dúvidas sobre o tema

da cidade. A proibição se 
justifica em razão da exis-
tência do Anel Viário, que 
liga as principais rodovias 
estaduais que passam pelo 
município e tem por obje-
tivo desviar o trajeto dos 
motoristas. 

“No caso hoje da Aveni-
da Ismael, que é saída para 
a Deciolândia, os produto-
res aqui próximos, saindo 
pela Gleba Ararão, Palmital, 
inevitavelmente eles não 
têm outra alternativa para 
passar. Se a gente tirar eles 
daquela via, vão sair por 
ruas mais estreitas e mais 
adensadas, enquanto resi-
dências. É lamentável a si-
tuação e a prefeitura, sem-

pre que detecta através da 
Guarda Municipal carretas 
trafegando pela Avenida 
Brasil, a qual é prevista em 
lei que não pode passar ca-
minhões. A Guarda multa, 
aciona, notifica para não 
acontecer isso aí”, afirmou, 
ao referir-se ao acidente que 
considerou lamentável.

Segundo Selton, a fisca-
lização ocorre principal-
mente durante o horário 
comercial. O secretário ar-
gumentou ainda que o efe-
tivo da Guarda Municipal 
reduzido, em decorrência 
do fator financeiro, também 
pesa nesta questão. “Nós 
gostaríamos de ter uma  es-
trutura muito superior, mas 
os recursos são limitados 
(…) o número de guardas 
com certeza precisaria ser 
maior. Temos alguns de fé-
rias e licença prêmio, mas 
estão retornando já agora 
no dia 1º mais alguns, para 
a gente intensificar esse tra-
balho”, completou.
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